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RESUMO 
 
 

O açaizeiro (Euterpe oleracea Mart.) é uma espécie frutífera nativa da Amazônia 
considerada como a mais importante do gênero Euterpe. Apresenta alto poder 
antioxidante e diversos benefícios para o corpo, o que possivelmente tenha levado a 
um elevado consumo na região. Apesar de existir recomendações de adubação para 
o cultivo comercial desta espécie em algumas regiões, há uma escassez de trabalhos 
voltados para a avaliação do efeito da adubação fosfatada na produção da Açaí, 
principalmente na Região Pré-Amazônica. Diante deste cenário, este trabalho teve por 
objetivo avaliar o crescimento de mudas de açaizeiro (Cultivar BRS Pará) submetidas 
a doses crescentes de fósforo na Região Pré- Amazônica. O experimento foi 
conduzido no viveiro de mudas do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Tocantins - Campus Araguatins. O delineamento adotado foi o inteiramente ao 
acaso, constituído por 5 doses de fósforo, que foram: T1= 0 g.m-3, T2= 100 g.m-3, 
T3=150 g.m-3, T4=300 g.m-3 e T5= 450 g.m-3 de P2O5, com quatro repetições. Como 
fonte de P foi utilizado o superfosfato simples, o qual suas doses foram misturadas ao 
solo junto aos demais nutrientes no preparo do substrato antes do enchimento dos 
sacos plástico. As variáveis analisadas foram: diâmetro do colmo, altura da planta; 
número de folhas; massa fresca e seca das folhas, e massa fresca e seca das raízes. 
As doses de fósforo utilizadas neste estudo não apresentaram resultados significativos 
em relação a testemunha, possivelmente decorrente do elevado teor de fosforo pré-
existente no substrato. 
 
Palavras–chave: Produtividade. Açaizeiro. Macronutriente.  
 
 



ABSTRACT 
 
 

The açaizeiro (Euterpe oleracea Mart.) is a fruit-bearing species native to the Amazon 
considered to be the most important of the genus Euterpe. It has high antioxidant power 
and several benefits for the body, which possibly led to a high consumption in the 
region. Although there are fertilization recommendations for the commercial cultivation 
of this species in some regions, there is a scarcity of studies aimed at evaluating the 
effect of phosphate fertilization on the production of Açaí, mainly in the Pre-Amazonian 
Region. In view of this scenario, this study aimed to evaluate the growth of açaizeiro 
seedlings (Cultivar BRS Pará) submitted to increasing doses of phosphorus in the Pre-
Amazonian Region. The experiment was carried out in the seedling nursery of the 
Federal Institute of Education, Science and Technology of Tocantins - Campus 
Araguatins. The design adopted was completely randomized, consisting of 5 doses of 
phosphorus, which were: T1= 0 g.m-3, T2= 100 g.m-3, T3=150 g.m-3, T4=300 g.m-3 and 
T5= 450 g.m-3 of P2O5, with four replications. Simple superphosphate was used as a 
source of P, whose doses were mixed with the soil along with other nutrients in the 
preparation of the substrate before filling the plastic bags. The variables analyzed were: 
stem diameter, plant height; number of leaves; fresh and dry mass of leaves, and fresh 
and dry mass of roots. The phosphorus doses used in this study did not present 
significant results in relation to the control, possibly due to the high pre-existing 
phosphorus content in the substrate. 
 
Keywords: Productivity. Açaí palm. Macronutrient. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O açaizeiro (Euterpe oleracea Mart.) é uma espécie frutífera, nativa da 

Amazônia, que tem como centro de origem o Estado do Pará, sendo considerado a 

espécie mais importante do gênero Euterpe na região. O gênero inclui sete espécies, 

das quais cinco são nativas do Brasil (HENDERSON, 2000), e três destas são de 

interesse econômico, utilizadas na exploração de palmito na Mata Atlântica (E. edulis) 

e na Amazônia (E. oleracea), e na produção de frutos na Amazônia (E. oleracea e E. 

precatoria) (CASTRO, 1992).  

Essa espécie destaca-se pela grande abundância, facilidade de manejo, 

importância social, mercado promissor e apresenta ampla distribuição nos Estados do 

Pará, Amapá, Maranhão e Amazonas (FARIAS NETO et al., 2004), e em outros 

estados no norte brasileiro. Essa região do estuário amazônico apresenta uma 

diversidade de fruteiras nativas com potencial de exploração e industrialização 

(MOCHIUTTI et al., 2009).  

Atualmente o Estado do Pará é o principal consumidor e o maior produtor, com 

151,8 mil toneladas de frutos colhidos no ano de 2019, tendo um volume de 2,8% 

maior que o observado no ano anterior. A região nordeste paraense é a que 

corresponde com a maior parte do plantio no estado (IBGE, 2019).  

No Estado, cerca de 50 empresas comercializam o fruto para outros estados e 

países. O montante chega a injetar na economia paraense algo em torno de US$ 1,5 

bilhão, segundo dados do Sindicado das Indústrias de Frutas e Derivados – 

SINDFRUTAS (REVISTA DA FRUTA, 2020). Esse crescimento de mercado do 

açaizeiro está associado aos benefícios à saúde que a ciência vem atribuindo à 

ingestão desse alimento, que apresenta baixo nível de calorias, altas concentrações 

de vitaminas, fibras, sais minerais e elevado teor de antocianinas (ROGEZ, 2000 apud 

FARIAS NETO et al., 2008). 

Porém, para o desenvolvimento da cadeia produtiva do açaizeiro é necessário 

a inclusão de tecnologias que visam aumentar a produção desta espécie. Entre essas 

tecnologias, pode-se citar: o manejo de açaizais nativos, melhoria da qualidade dos 

frutos, aumento da produtividade regional, cultivo de açaizeiros com técnicas 

adequadas de plantio, colheita e processamento da polpa (MOCHIUTTI et. al., 2009), 

além do monitoramento em todas as fases do ciclo produtivo da cultura, principalmente 

a fase correspondente a formação das mudas (PIAS et al., 2015) e o emprego de 
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cultivares de açaizeiros melhoradas. No entanto, o emprego destas tecnologias 

ocasiona o incremento da exigência nutricional da planta, portanto, faz-se necessário 

a adequada nutrição mineral, que constitui um dos aspectos mais importantes para se 

sustentar o maior desenvolvimento da muda (PRADO et al., 2005).  

O Fosforo é um dos principais macronutrientes essenciais à vida das plantas, e 

atualmente este elemento tem sido o mais aplicado em adubação no Brasil (NEVES 

et al., 2004). Atribui-se ao fosforo a formação e o crescimento prematuro de raízes, 

melhora a eficiência no uso da água e, quando em alto nível no solo, ajuda a manter 

a absorção pelas plântulas, mesmo sob condições de alta tensão de umidade do solo 

(LOPES, 1989). 

Um apropriado suprimento desse elemento é crucial no início do crescimento 

da planta para a formação dos primórdios vegetativos, uma vez que as raízes de 

plantas jovens absorvem fosfato muito mais rapidamente que raízes de plantas mais 

velhas (ARAÚJO et al., 2018). Partindo desta premissa, objetiva-se com esse trabalho 

avaliar o crescimento de mudas de açaizeiro (Cultivar BRS Pará) submetidas a 

diferentes doses de fósforo na região periférica da Amazônia. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Cultura do açaí 
 

A espécie E. oleracea Mart., conhecida vulgarmente como açaí-do-Pará, açaí-

de-touceira e açaizeiro, é uma palmeira tipicamente tropical e de distribuição em quase 

toda a América Latina, ocorrendo no norte da América do Sul, Panamá, Equador, 

Trinidad e Tobago, Guiana Francesa, Suriname, Venezuela e Colômbia 

(HENDERSON; GALEANO, 1995).  

O açaizeiro nativo da América Central e do Sul é considerada a palmeira mais 

produtiva da Amazônia. Uma fruta peculiar, famosa pelo consumo como alimento 

básico nesta região do Brasil. Devido a sua alta capacidade antioxidante e alto efeito 

nutricional e terapêutico dos componentes fitoquímicos, seu fruto tem recebido 

destaque internacional como alimento funcional (BONOMO et al., 2014; MENEZES et 

al., 2008; BERNAUD; FUNCHAL, 2011). 

No Brasil, essa palmeira está presente nos estados do Pará, Amazonas, 

Maranhão e no Amapá, em matas de terra firme, várzeas e igapós da região 

amazônica (LORENZI et al., 1996). Ocorre em áreas que apresentam pluviosidade 

superior a 2.300 mm anuais e elevada temperatura (MIRANDA et al., 2001), que são 

características fundamentais para o seu desenvolvimento. 

O açaí é um importante recurso genético na região amazônica, despertando 

nos últimos anos interesse no cultivo em escala comercial, onde tem sido plenamente 

aproveitado. No entanto, essa espécie se destaca no fornecimento de dois alimentos 

economicamente rentáveis: o suco e o palmito (OLIVEIRA; MOCHIUTTI; FARIAS 

NETO, 2009). 

Algumas pesquisas sobre a cadeia produtiva das famílias ribeirinhas no norte 

do país, mostram que 60% a 90% da renda total das famílias vem do extrativismo por 

meio do cultivo de açaí, madeira e pesca. Dentre essas atividades, a produção de 

destaca-se, respondendo por 50% a 75% da receita total (MOCHIUTTI et al., 2009). 

A exploração do açaí é uma importante fonte de renda para os produtores 

ribeirinhos da região amazônica. Ao longo dos anos, levou ao aumento da área de 

plantio e permitiu a entrada do açaí no mercado nacional e internacional (MENEZES 

e OLIVEIRA, 2009). 
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Em 2018, a produção nacional de açaí foi estimada em 1,69 milhões de 

toneladas, um aumento de 2,0% em relação ao mesmo período do ano anterior. Esse 

aumento resultou em um acréscimo de 10,5% no valor da produção, totalizando 3,4 

bilhões de reais (CONAB, 2018). 

 

2.2 Caracterização botânica do açaizeiro 
 

O açaizeiro é uma palmeira cespitosa, ou seja, é uma planta em crescimento 

aglomerado. O caule ou estipe é liso, delgado e ocasionalmente curvado, alcançando 

uma altura de 25-30 metros. Apresenta touceiras que raramente aparecem solitárias, 

com diâmetro de cerca de 7 a 18 cm. Apoiado na ponta, sustenta capitél com 12-14 

folhas fixas, que são compostas e pinadas (CAVALCANTI, 2010). 

O estipe é envolvido por uma bainha, onde é inserida a folha, constituída de 

pecíolo com 20 a 40 cm de comprimento e limbo distintos. As folhas têm comprimento 

de 3,5 m em plantas adultas (NOGUEIRA, 1997). A bainha inclui uma pequena lígula 

marrom escura, roxa, verde, vermelho-esverdeada escura ou verde-amarelada. O 

caule se desenvolve sob a bainha da folha e é protegido da luz solar (CAVALCANTI, 

2010). 

Além de fixas, as folhas também são compostas por 40 a 80 pares com folhetos 

opostos ou sub opostos. Esses folíolos estão pendentes em indivíduos adultos 

ligeiramente nivelado, tem base cega e membros com ponta pontiaguda, com cerca 

de 20 a 50 cm de comprimento e largura dois a três centímetros. O comprimento da 

bainha da folha é geralmente um metro, entretanto, pode ser de 0,6 a 1,5 metros 

(OLIVEIRA et al., 2000). O comprimento das folhas de uma planta adulta é de 278,8 

cm (NOGUEIRA, 1997).  

Possui tipo de inflorescência espádice, sendo composta por 80,5% de flores 

masculinas e 19,5% de flores femininas. As flores masculinas fornecem pólen antes 

das flores femininas, ou seja, estão receptivas, características dessa espécie 

predominantemente alógama. A fruta do açaí está totalmente madura em 175 dias, 

com coloração roxo, com cerca de 13,5 mm de diâmetro (YAMAGUCHI et al., 2015).  

O fruto do açaizeiro é uma drupa globosa esférica, de 1 a 1,5 centímetros de 

diâmetro e o peso médio é de 1,5 gramas. O epicarpo é indistinto e o mesocarpo tem 

um milímetro de espessura, de cor violácea quando maduro. O número de cachos por 

pé varia de um a oito, sendo mais comum três a quatro, variando em diferentes 
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estágios de desenvolvimento da mesma planta (OLIVEIRA et al., 2007; 

CAVALCANTE, 2010).  

O sistema radicular do açaí é fasciculado, com raízes emergindo a 

aproximadamente 30 a 40 cm do solo, dos estipes de plantas adultas. As lenticelas e 

aerênquimas prolongam-se de 3 a 3,5 metros da base do estipe em indivíduos com 

idade de três anos, podendo, em plantas com mais idade, atingir de cinco a seis metros 

de profundidade (OLIVEIRA et al., 2000). 

 

2.3 Importância econômica  

 

Dentre as palmeiras presentes na região Amazônica, a E. oleracea possui 

grande importância socioeconômicas por apresentar multiplicidade de usos e altos 

níveis de exploração. Dentre os principais produtos dessa palmeira estão a extração 

do suco dos frutos e do palmito, resultando assim em uma grande importância 

econômica (TAVARES, 2020). 

O açaizeiro também é fonte de madeira para construções rurais, palha para 

coberturas, remédios, matéria-prima para artesanatos e corantes. No entanto, é como 

fonte de alimentos que se baseia sua principal importância (CANTO, 2001).  

A parte mais utilizada do fruto é o mesocarpo comestível, de onde é extraído a 

polpa, a partir de frutos frescos, também conhecida na Amazônia como vinho de açaí, 

pois apresenta coloração semelhante ao do vinho, um dos mais populares e 

tradicionais recursos nutricionais das populações tradicionais amplamente consumido 

na região amazônica em todos os níveis socioeconômicos da população (CASTRO, 

1992).  

A comercialização da polpa do fruto do açaí tem se destacando como uma das 

principais potencialidades para o uso de produtos florestais não-madeireiros, e 

apresenta demanda crescente tanto no mercado nacional como internacional (BAYMA 

et al., 2008). 

 

 

2.4 Cultivar BRS Pará 

 

A cultivar BRS-Pará foi lançada em 2004 e em comparação com os sistemas 

tradicionais (extrativo), tem produção precoce de frutos, rendimento médio de polpa 
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de 15 a 25% maior, acrescida em 49% de incremento médio de produtividade. As 

inovações introduzidas pela BRS-Pará não envolvem apenas resultados que a cultivar 

têm na produção, mas sobremaneira aos processos que levaram ao seu 

desenvolvimento (MORAES, 2020). 

A Cultivar BRS-Pará teve origem em três ciclos de seleção massal. O 1° ciclo 

foi realizado por meio de coletas de germoplasma de açaizeiros localizados em 

populações naturais do estuário amazônico, com coleta de um cacho de cada planta-

matriz que apresentava: baixa altura da 1ª emissão de cacho, pequena distância de 

entrenós e destacada espessura de mesocarpo. O 2º ciclo foi praticado nos açaizeiros 

dessa coleção para 3 caracteres: número de cachos/planta/ano, produção de 

frutos/planta/ano e coloração dos frutos, por 3 anos consecutivos (1996/1997/1998) 

(OLIVEIRA & FARIAS NETO, 2004). 

O 3º ciclo foi efetuado neste plantio para perfilhamento e vigor, sendo a seleção 

realizada antes do florescimento das plantas (no 3º ano de plantio), quando foram 

identificadas e eliminadas as plantas com desenvolvimento vegetativo inferior e sem 

perfilhamento, de forma a permitir o intercruzamento por meio de polinização livre, 

apenas das plantas desejáveis. Logo, as sementes utilizadas para o lançamento dessa 

cultivar são provenientes desse último plantio, que foi transformado em área de 

produção de sementes (APS) ou população melhorada. (OLIVEIRA & FARIAS NETO, 

2004) 

A BRS Pará é resultante de polinização aberta ou cruzada, logo as plantas da 

variedade da cultivar não terão necessariamente as mesmas características das 

plantas-mãe. Aos 3 anos, tem altura de 4,2 m, com diâmetro e circunferência da altura 

do pescoço de 58 cm, o número médio de cachos/plantas é de 4,4 e a altura média do 

primeiro cacho chega a 112 cm, tornando essas características vantajosas se 

comparadas a população de origem (EMBRAPA, 2005). 

Esta cultivar caracteriza-se pelo bom cultivo, maturação precoce, frutos violetas 

e bom rendimento de polpa. Apresenta produção precoce, o primeiro cacho é colhido 

aos três anos de semeadura e aos oito anos a produtividade estimada é de 10 

ton/ha/ano, com rendimento da polpa alto. A diferença está na baixa estatura da 

planta, o que contribui para a eficiência do processo de colheita dos frutos (OLIVEIRA 

& FARIAS NETO, 2004). 
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2.3.1 Produção de mudas 
 

O açaizeiro pode se reproduzir assexuadamente e sexualmente. O tempo entre 

a semeadura e a muda nas condições de plantio é de 6 a 8 meses, dependendo dos 

tratos culturais realizado na fase de muda. Na fase de formação, as mudas devem ser 

colocadas em viveiro com sombra de 50%. A produção de mudas a partir de sementes 

é o processo de produção agrícola mais adequado para fins comerciais, pois pode 

produzir um grande número de indivíduos a um custo inferior ao da reprodução 

assexuada (EMBRAPA, 2005). 

Aumentos significativos no crescimento das mudas podem ser obtidos por 

fertilização mineral podendo transmitir, maturidade precoce e maior sobrevivência 

campo. De acordo com Malavota (1976), o crescimento adequado da planta é quando 

realizado em melhores condições de absorção distribuição e proporção entre 

nutrientes, uma vez que, quantidades excessivas podem ser prejudiciais, ocasionando 

perdas consideráveis na produção das culturas.  

 

2.3.2 Adubação 
 

Informações sobre adubação de açaí em terra firme, ainda são de pouca 

consistência sob o ponto de vista de pesquisa. Produtores pioneiros de plantio de açaí, 

em terra firme, têm utilizado de adubação que não estão corretas sob ponto de vista 

técnico, permitindo-lhes produzir uma fruta de forma lucrativa (NOGUEIRA; 

FIGUEIRÊDO; MÜLLER, 2005). 

De acordo com a prática do sistema de produção, existe uma certa quantidade 

de desperdício de nutrientes, que pode ser evitado por meio de análises de solo, 

tecnologias amplamente utilizadas e adotadas na área de produção, e análises de 

tecido foliar, para que a dosagem de nutrientes seja aplicada no Brasil (EMBRAPA, 

2005). 

São indicadas, inicialmente, com base nas informações disponíveis, no 

andamento das pesquisas experimentais e na experiência de setores produtivos, a 

dose do nutriente teoricamente adequada às necessidades do açaí na planta em 

cultivos solteiros, associados ou consorciada. Percebeu-se crescimento, na qualidade 

das mudas pode ser obtida por meio da fertilização mineral, que pode refletir melhor 
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desenvolvimento do campo, maturidade precoce e maior sobrevivência (BARBOSA; 

SOARES; CRISÓSTOMO, 2003). 

 

2.3.3 Fósforo 

 

Os três elementos mais usados na adubação para a produção de culturas são: 

Nitrogênio (N), Fósforo (P) e Potássio (K). A análise das plantas mostra que, no 

entanto, a quantidade de P contida nele é muito menor do que corresponde a N e K, 

sendo a demanda por P relativamente mais baixo (RAIJ, 1991). De acordo com Neves 

et al. (2004), o fósforo é um dos principais macronutrientes necessários à vida das 

plantas, sendo esse elemento o que tem recebido mais atenção nas pesquisas nas 

últimas décadas, por ser um dos mais utilizados na fertilização no Brasil. Furtini Neto 

et al. (2001) explicam que isso está relacionado à forte tendência desse nutriente em 

reagir com outros componentes presentes no solo para formar compostos de baixa 

solubilidade, portanto, o conteúdo desse mineral na solução do solo é baixo. 

O Fósforo (P) é essencial para a vida humana, com função de manter uma vida 

saudável e produtiva, além de ser essencial para a produção de culturas. Não havendo 

substituto para tal elemento na natureza (SHU et al., 2006). No solo é encontrado em 

duas formas principais: inorgânica e orgânica. As formas de P inorgânico 

compreendem, principalmente, aquelas adsorvidas aos grupos funcionais dos 

coloides inorgânicos, por meio de ligações monodentadas, bidentadas e binucleadas 

(PARFITT, 1978).  

O fósforo se torna importante por estar pouco disponível no solo, devido a sua 

adsorção aos coloides do solo, formando compostos de baixa solubilidade (ARAÚJO 

& MACHADO, 2006). Na planta esse macronutriente tem função estrutural, 

participando de vários processos metabólicos, como a transferência de energia, 

síntese de ácidos nucleicos, glicose, respiração, síntese e estabilidade de membrana, 

ativação e desativação de enzimas, reações redox, metabolismo de carboidratos e 

fixação de N2 (VANCE et al., 2003; PRADO, 2008).  

O fósforo é extremamente essencial no metabolismo das plantas, e a sua baixa 

disponibilidade na fase inicial do ciclo vegetativo pode causar restrições ao seu 

desenvolvimento. Nos estudos de Otani & Ae (1996). os resultados mostraram que a 

interação fósforo e planta é fortemente correlacionada com o comprimento das raízes 

em solos onde o fósforo disponível é alto. 
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2.4 Utilização da adubação fosfatada no Açaí 
 

Sobre a adubação com fontes de fósforo (SFS, SFT e MAP), Araújo et al. (2018) 

avaliando o crescimento de mudas de açaizeiro, concluíram que a adubação fosfatada 

apresenta influência positiva sobre o crescimento em altura de mudas de açaizeiro. O 

SFS e o SFT apresentam maior eficiência para a altura das mudas, em relação ao 

MAP. 

Araújo et al. (2018) avaliando o crescimento de mudas de açaizeiro submetidas 

a doses de fósforo (0, 150, 300, 450 e 600 g.m-³ de P2O5), observou-se que a altura, 

diâmetro do colo, comprimento da raiz e a massa seca das folhas, estipe, raiz e total 

foram ajustados por equações lineares, sofrendo efeito ascendente conforme as doses 

foram aumentadas. O número de folhas e o IQD foram ajustados por equações 

cubicas, com máxima eficiência nas doses 542,52 g.m-³ com 5,2 folhas e 535.68 g.m-

³ com índice de 3,90. Concluiu-se que o fósforo é realmente um elemento fundamental 

para o desenvolvimento inicial de plantas de açaizeiro, promovendo maior incremento 

da parte aérea e biomassa quando em alta disponibilidade. 

Santos e Veloso (2010) em seu trabalho avaliando os níveis de nitrogênio, 

fósforo e potássio adequados para a fase de formação e produção do açaizeiro no 

Nordeste Paraense. Notaram que no segundo ano de cultivo, promoveram aumentos 

na altura das plantas, circunferência do coleto e número de folhas de açaizeiros. A 

dose máxima estimada de fósforo para a altura do açaizeiro foi de 133,3 g por planta, 

para a circunferência do coleto de 158 g por planta e para o número de folhas de 129 

g por planta, que corresponderam a 230,68 cm, 22,57 cm e 7,6 folhas. 

Naiff et al. (2005) objetivou-se determinar as doses ótimas de nitrogênio, fósforo 

e potássio na adubação mineral para a formação de mudas de açaizeiro, observaram 

que as aplicações das doses de fósforo promoveram resposta quadrática ascendente 

para as variáveis, alturas da planta, circunferência do coleto, teor de clorofila, e peso 

seco total. Constataram que as doses aplicadas não foram suficientes para promover 

o desenvolvimento da planta. 

Vasconcelos e Araújo (2016) com o objetivo de avaliar o crescimento, produção 

de massa seca em mudas de açaizeiro em Latossolo Amarelo conduziram-se 

experimento em casa de vegetação, por meio da técnica do elemento faltante. Os 

autores constataram que, quando omitido fósforo para as mudas houve uma redução 
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nas médias obtidas para altura total e massa seca da parte aérea e raiz quando 

comparada ao tratamento completo no desenvolvimento inicial das mudas em 31% na 

altura, 47% de massa seca da parte aérea, 50% da raiz e 52% da área foliar. 

Soares e Alves (2017) analisando o desenvolvimento e rendimento da cultura 

do açaí submetido a dosagens crescentes de fósforo e nitrogênio, notaram que nas 

doses crescentes de fósforo ajustou-se efeito quadrático para a aplicação de P2O5 

sobre a altura, onde o valor de 30,56 cm foi obtido com a dose máxima estimada de 

10,19 g vaso-1 de fósforo ao final de 180 dias após transplantio. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Localização da área do experimental 

 

O experimento foi instalado e conduzido no viveiro de mudas em ambiente 

protegido, localizado no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Tocantins - Campus Araguatins, na cidade de Araguatins, estado do Tocantins, com 

coordenadas geográficas 05º 38’ 56” S e 48º 04’ 29” W (INMET, 2017).  

O período de execução do experimento foi de 01 de novembro de 2019 até 01 

de novembro de 2020, totalizando 365 dias. O viveiro apresenta a cobertura e as 

laterais revestidas com sombrite a 50% de retenção da luz, possuindo condições que 

favorecem o bom desenvolvimento das mudas, minimizando a interferência climática 

nos resultados. 

 
Figura 1- Mapa da área do experimento 

 

 
Fonte: Google Earth Pro, 2020 

 

Segundo a classificação internacional de Köppen o clima é do tipo Aw – tropical 

de verão úmido e período de estiagem no inverno. Os meses de janeiro, fevereiro e 

março se caracterizam por serem os mais chuvosos e junho, julho e agosto os mais 

secos ao longo do ano. A temperatura anual média é de 26,4ºC com médias mensais 

variando de 26°C a 26,9 °C, e a umidade do ar média anual é de 71% com o menor 

índice no mês de agosto e a precipitação média de 1.500mm (AGRITEMPO, 2018).  

 

 

3.2 Delineamento experimental e descrição dos tratamentos 
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O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente causalizado (DIC). Os 

tratamentos foram constituídos de 5 doses de fósforo, que foram: T1= 0 g.m-3, T2= 100 

g.m-3, T3=150 g.m-3, T4=300 g.m-3 e T5= 450 g.m-3 de P2O5, com quatro repetições. 

Utilizou-se como fonte de fosforo (P) o superfosfato simples (21% P2O5), onde, nas 

respectivas doses, foram misturados ao solo e aos demais nutrientes antes do 

enchimento dos sacos de plástico. 

 

Figura 2a e 2b- Representação do experimento a campo e distribuição dos 

tratamentos analisados. 
 

     
Fonte: BARROS, A. P. 

 

Aos tratamentos foram adicionados 1000 g.m-3 de calcário dolomítico com 32% 

de CaO, 14% de MgO e PRNT de 95%. O tipo de solo utilizado segundo Sousa (2018, 

p.03) foi o Argissolo Vermelho-amarelo. 

 

Tabela 1- Valores da análise química do solo da área experimental, na camada de 0 - 20 cm, 
Araguatins, TO, 2019. 

pH P K Ca Mg Al H +AL S T V% M.O 

CaCl2 ---mg/dm3--- --------------cmolc /dm3--------------------- ----------%------------ 

6,5 30,10 1,34 3,01 2,66 0,00 2,26 7,01 9,11 76,95 4,30 

Fonte: Laboratório de análises de solos do município de Palmas – Tocantins. 

 

As sementes utilizadas foram da cultivar BRS-Pará que foram adquiridas da 

Embrapa Oriental em Belém-PA, esta cultivar é proveniente de três ciclos de seleção 

massal e selecionada para produção de frutos em condições de terra firme. A 



24  

semeadura foi realizada diretamente em sacos plásticos e foram semeadas a 1 cm de 

profundidade com objetivo de proporcionar maior facilidade e uniformidade para 

emergência das sementes, no dia 17 de dezembro de 2019.  

Os sacos de plástico tinham a dimensão de 15 cm de largura e 25 cm de altura. 

O substrato resultou-se da mistura de 75% de solo, 10% de esterco de suíno curtido, 

10% de esterco de ovino curtido e 5% de casca de arroz carbonizada. As plantas 

foram irrigadas manualmente, utilizando-se mangueiras. 

 

3.3  Variáveis analisadas 

 

A coleta de dados foi realizada aos 365 dias após o plantio, onde foram 

analisadas as seguintes variáveis: 

- Diâmetro do colmo (DC): realizou-se com o auxílio de um paquímetro medindo-se no 

colo da plântula, e foi mensurado utilizando-se 6 plantas de cada parcela escolhidas 

aleatoriamente, e o resultado expresso em mm.  

- Altura da planta (AP): as mesmas plantas utilizadas no DC, foram usadas também 

para determinar-se a AP. Foi medido com uma régua graduada desde da superfície 

do solo do recipiente até a emissão do folíolo da folha mais alta, e expresso em cm. 

- Número de folhas (NF): foi obtida a partir da contagem direta das folhas abertas.   E 

maiores que 5 cm.  

- Massa fresca da parte aérea (MFA) e seca das folhas (MSA) e massa fresca da raiz 

(MSF) e seca (MSR): as mudas foram retiradas cuidadosamente dos recipientes, 

lavadas em água corrente e secas. Depois, realizou-se o corte da parte área e das 

raízes, as quais foram separadas, e encaminhadas ao Laboratório de Bromatologia do 

IFTO – Campus Araguatins, onde foram pesadas em balanças semi – analítica, e 

posteriormente acondicionadas em sacos de papel e identificadas, para a mensuração 

da produção de MFA. Após a pesagem foram colocados em estufa de circulação 

forçada de ar a 65ºC até atingirem peso constante, para determinação da produção de 

fitomassa seca. Os resultados foram expressos em gramas.  

 
 

3.4  Análise estatística  
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Para avaliação e análise estatística, os dados foram tabulados em planilhas 

eletrônicas e submetidos às análises de variâncias (Teste F a 5% de probabilidade). 

Para as doses de fósforo, foram realizadas análises de regressão, através do uso de 

polinômios ortogonais, e uma vez estabelecida a relação funcional entre as doses e a 

variável dependente, foi obtida a equação de regressão. Foi utilizado o programa 

estatístico Sisvar 5.6 (FERREIRA, 2011) e para a construção dos gráficos utilizou-se 

o programa Office Excel 2016. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
De acordo com as análises de variância, não foram obtidos efeitos significativos 

nas variáveis números de folhas (unidade), diâmetro do caule, altura das plantas (cm), 

massa seca da parte aérea (g), e massa seca das raízes (g) em decorrência das doses 

crescentes de P2O5 no açaizeiro (Cultivar BRS Pará) (Figura 3). 

 

Figura 3a-3e - Análise de regressão linear para as variáveis número de folhas 

(unidade), diâmetro do colmo (mm), altura das plantas (cm), massa seca da parte 
aérea (g), e massa seca das raízes (g) em decorrência das doses de fosforo no 
açaizeiro (Cultivar BRS Pará) 
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Fonte: BARROS, A. P. 

 

Em solos com baixos teores de P, torna-se necessário o uso de adubos 

fosfatados para obtenção de ganhos produtivos. No entanto, no experimento em 

questão, pode-se observar que o solo utilizado como substrato apresentava altos 

índices de P, o que, provavelmente, impossibilitou obter resultados que 

demonstrassem a modificação morfológica significativa nas variáveis analisadas. 

Este resultado assemelha-se ao encontrado por Naiff et al. (2005), onde 

avaliando doses ótimas de nitrogênio, fósforo e potássio na adubação mineral para a 

formação de mudas de açaizeiro, observaram que as aplicações das doses de fósforo 

não foram suficientes para promover o desenvolvimento da planta. 

Araújo et al. (2018), ao analisarem o crescimento de mudas de açaizeiro (E. 

oleracea mart.) submetidas a fontes de fosforo também não encontraram efeito 

significativo para o diâmetro do colo. Veloso et. al. (2015) relatam que a medida em 

que foi aumentando a dose de fósforo no açaizeiro em Latossolo Amarelo do Nordeste 

Paraense, houve a diminuição na circunferência do coleto.  

Cruz et al. (2015), ao examinarem a influência da adubação fosfatada sobre o 

crescimento do camapu (Physalis angulata L.) observaram que dentre das variáveis 

analisadas a altura de plantas foi a menos influenciada pelo aumento da 

disponibilidade de P.  

Moreira et al. (1991), ao estudarem o efeito do tempo de contato do fósforo com 

amostras de três solos sob cerrado (Latossolos Vermelho-Amarelos) sobre sua 

disponibilidade para mudas de Eucalyptus grandis, relataram que a disponibilidade de 

P para o crescimento das mudas diminuiu com o aumento do tempo de contato do 

fertilizante fosfatado com o solo, o que possivelmente pode ter ocorrido no 
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experimento, já que houve um aumento do tempo de contato do fertilizante fosfato 

com o solo.  

Resende et al. (1999) apontam que o seu comportamento nas partes áreas 

indica que essas espécies tendem a apresentar o mesmo padrão de resposta em 

função do aumento na disponibilidade do nutriente. Neves et al. citado por Novais et 

al. (1990) relatam que ao observarem o efeito da localização da fonte de fósforo no 

solo no comportamento das raízes das mudas de Eucalyptus grandis, constataram 

que existe uma relação entre o local de aplicação do fósforo, e que influência 

diretamente no crescimento das raízes.   

Para que haja o suprimento do fosforo ao longo do tempo, é preciso que haja 

uma aplicação de uma fonte de menor solubilidade em toda a área ou faixa, e que esta 

seja fornecida perto da planta, para que as raízes possam alcançá-la 

(SCHUMACHER; CECONI; SANTANA, 2004).  

Houve um ligeiro incremento nos resultados dos atributos analisados na dose 

de 300mg de P2O5, entretanto, este esse incremento não foi suficiente para 

caracterizar uma recomendação, haja vista a ausência de significância estatística nas 

variáveis estudadas.  
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5. CONCLUSÃO 

 

As doses de fósforo testadas neste estudo não interferiram significativamente 

no desenvolvimento dos números de folhas, do diâmetro do caule, da altura das 

plantas, da massa seca da parte aérea, e da massa seca das raízes das mudas do 

açaí. Apesar de ter ocorrido um ligeiro incremento nos resultados dos atributos 

analisados na dose de 300mg de P2O5, observou-se que não foi suficiente para 

caracterizar uma recomendação, em decorrência da ausência de significância 

estatística nas variáveis estudadas.  

Estes resultados apontam que, ao utilizar um substrato que apresenta uma boa 

composição química, principalmente se houver alto teor de fósforo em sua 

composição, a adubação com fósforo pode ser dispensada na produção de mudas. 
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